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Aos Oito dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e venta e seis, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara unicipa l de j 

Aveiro, reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. 

Presidente, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos 

Vereadores Srs. Dr. Henriqu e Teixeira de Barbosa Mendonç a. João Ferreira dos 

Santos. Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio e Dra. Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da Silva 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, ju stificar as faltas dadas 

pelos Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, Dr' Maria da Luz Nolasco 

Cardoso e Eng" Ed uardo Belnuro Torres do Couto, por se encontrarem de férias. 

APROVAÇÃO DA ACTA : - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

as actes n' s. 30 e 3 1. 

RESUMO DIÁRI O DA TESOURA R IA: - A Câmara tomou 

conhec imento do balance te da teso uraria relativo ao dia 5 de Ju lho, corrente. o qua l 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em oper ações 

orçamcntais - cento e trinta e cinco milhões seiscentos e doze mil trinta e quatro 

escudos e trinta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trin ta e 

sete milhões oitenta c oito mil oitocen tos e trinta e três escudos e cinquenta 

centavos; Rece ita do dia em operações orçamentais • dois milhões trezentos e 

sessenta e três mil cento e trinta e dois escudos c c inquenta centavos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - setenta e nove mil oitocentos e vinte e quatro escudos; 

Despesa do dia em operações orçamcntais - seis milhões quinhentos e trinta e cinco 

mil cento e sessenta e sete escudos e cinq uenta centavos; Saldo para o dia seguint e 

em operações orçamenrais - cento e trinta milhões quatrocentos e trinta e nove mil 

novecentos e noventa e nove escudos e trinta centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria . trinta e sete milhões cent o e sessenta e oito mil seiscentos 

e cinquen ta e sete escudos e cinquenta centavos. 
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CO NSTR UÇÁO DO EDl Fíclo-SEDE DA .I11J\TA DE 

FREG l TES IA [ lJ!"li IDAD[ DE SAí!DE DE OUVElRI:'riJlA :· Na sequência da 

deliberação tomada em 29 de Abril, último, que procedeu à abertura de cof'o 
público para realização da 1" fase ~ empreitada em epí gr~fe , foram presen . 
propostas apresentadas para o efeito, as quais foram assim numeradas: , 1 ­

MAI\1JELVALENTE& PI~ H EIRO, LOA.; !'t' 2 • JAPOL - Co nstru ções, Lda .; N" 3 - RR · 

Sociedade de Con struções Augusto Rocha Reis. Lda .; N" 4 - DlASTEC - Serviços de 

Engenharia c Construção, Lda.: N° 5 - V/GAPRQ • Construção e Manutenção 
Industrial, Lda.; N" 6 - NíVEL 20 - Estudos , Proje ctos c Obras, Lda.: N" 7 ­

SOCIEDADE DE CO~ STRUÇÓES DE VERDE\tI U IO, LOA.; N° 8 - MA.xUEL VIEIRA 

BACALHAU, LDA.; ",'" 9 - ALCIDES DA SILVA HENRlQL'ES. LDA.; 1'-1.0 10 - PEDROCRUZ, 

EMPREITEIROS, LlM.; N" 11 • JOORAVO - Construções, Lda.: N" 12 - HENRlQCES, 

FERNANDES& NETO, LDA.; e x" 13 - COl\;STRUÇÓES MARVO[ NSE, LDA.. 

Abertos os envelopes que continham os documentos verifico u-se que os 

concorrentes n"s. 3. 4, 6 e 9 não apresentaram os mesmos em conformidade com o 

exigido no programa de concurso, pelo que a Câmara deliberou, por unanimidade, 

considerá-los excluídos e admitir os restantes. à excepçâo do n" 7, que foi admitido 

condicionalmente por não ter apresentado a certidão passada pela respect iva 
Repartição de Finanças autenticada. pelo que foi de imediato transmitido ao 

representante da empresa em questão que tinha o prazo de 48 horas para proceder 

em conformidade. 
Abertas as propostas verificaram-se os seguintes valores acrescidos de 

IVA: N° I - cinqucnta milhões trezentos mil oitocentos e dezasscre escudos. N° 2 ­
trinta e nove milhões novecentos e cinquenta e sete mil duzentos e oito escudos, N° 
5 - quarenta e sete milhões quinhentos e vinte e oito mil duzentos e setenta e um 
escudos, N" 7 - quarenta milhões oitocentos e setenta e um mil trezentos e sessenta e 

dois escudos, :\ °8 - quarenta e quatro milhões setecentos e dezesseis mil seiscentos 

e setenta e quatro escudos, N" 10 · trinta e cinco milhões setecentos e vinte c quatro 

mil duzentos e quarenta e dois escudos, N" I I - trinta e quatro milhões quatroc entos 

e oitenta m il escudos. N° 12 - quarenta e cinco milhões setecentos e vime e três mil 

e vin te e sete escudos e r\ 0 13 - quarenta milhões cento e dez mil quinhentos e seis 

escudos . 
Por unanimidade, foi deliberado, remeter o processo à Comissão de 

Análise para estudo dos valores apresentados. a fim de habilitar o Executivo a 

pronunciar-se numa próxima reunião. 

CASA Df. CHÁ ()() PARQUE - QBRAS DE RI:ABll.lTACÁQ ­

Foi presente o processo de concurso em epígrafe, cuj as propostas foram abertas na 
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última reunião, lendo a Câmara deliberado. por unanimidade, face à informaç ão 

prestada pela Divisão de Obras Muni cipais, adjudica r à Firm a JOÃo MAIA& ~WA , 

LDA., as obras de reabili tação a levar a efeito na Casa de Chá do Parqu e D. Pedro V, 

com vista à instalação da Sede da Orquestra Regional das Beiras, pela quan tia de 

cinco milhões quatrocentos c oitenta mil escudos. acrescida de IVA,!:" 
considerar a proposta mais vantajosa, de acordo com o preSCrit.o no . a~ 1 _do 
Decreto-Lei 405/93. de 10 de Dezembro. • 

C,\~IARA I\1UNICIPAL - RJ:UN IÕ":S : - FOI delibera , por 

unanimidade. nos termos do que dispõe o art" 19" do CI'A . analisar as seguintes 

questões não consta ntes da ordem de trabalhos: 

ADM INISTRA C\O REGIOSAL DE SAl IVE: - Na sequência da 

deliberação tomada na última reunião o Sr. Presidente informou que recebeu j á 
resposta da Administração Regional de Saúde. com referência aos assuntos tratad os 

na reunião a que es teve prese nte. realizada no passado dia 19 do corrente. tendo 

dado nota do teor do referido oficio , o qual leu e que. esse ncia lmente, se resume no 

seguinte: quanto ao Centro de Saúde de Esgueira ira ser elaborado um estudo 

definitivo para se verificar da viabilida de técnica de adaptação do edific io, proposta 

pela C âmara Mun icipal . ao programa funcional aprova do para o ü ..mtro de Saúde de 

Esgueira ou ã revisão do referido programa funcional ; quant o à con strução do 

ediflcio polivalente em que será instalada a Extensão de Sa úde de Oliveiriuha, irá 
ser procedido à propo sta do respect ivo fínanciamenro . vinte e dois mil contos - em 

PIDDAC/96, por reformnla ção de verbas eventua lmente sobrantes de outros 

projectos; no que se refere à Extensão de Saúde de Santa Joana - cons trução de uma 

unidade de raiz no valor de cerca de quar enta mi l co ntos - poderá ser proposta para 

financiamento em pmDAC/97 ; quanto à criação da Esco la de Enfermagem de 

Ave iro, a ARS C entende que se trata de uma proposta j ustificada do ponto de vista 

de fixação de enferme iros a um Distrito muito populoso e com uma rede de serviços 

públicos de saúde tamb ém de grande dimensão, pelo que esta Autarqu ia deverá 

propõr à ARSC o terreno deli mitado para a sua edificação a fim de ser prop osto em 

PIDDACI97; no que cc nceme ao Posto Médico de Nariz, entendeu-se que as 

Autarquias Locais deverão também cooper ar na instalação e funcionamento das 

Extensões de Saúde , ao nível de encargos gerais, propondo- se a ARSC est udar a 

situação contratua l do méd ico e do enferme iro que al i exec utam funções, no sentido 

de asseg urar, através do Centro de Saúde de Aveiro, a respec tiva assistência médica 

e de enfermagem. 
Por unan imidade a Câmara deli bero u co ncordar com o expo sto . 
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ISCAA: • No uso da palavr a o Vereador Se João dos S 

scquêncie da comunicação por ele efectuada na reunião de I i do mês flt 

conhecimento do teor de um oficio remetido pelo ISCAA ao Senhor S~áriO de 

Estado do Ensino Superior, relativam ente ao probl ema do Ensino Poli cnico na 

Região de Aveiro, tendo referido ainda que do referido ofic io constava a formação 

que todos os Órgãos do Instituto foram de opinião de que o docum ento que vier a 

ser produzido no âmbito do diálogo agora encetado sobre o assunto, deveria ser 

apreciado não só pelos Orgãos competentes da Instituição, como também deveria 

ser convidada a participar a Câmara Municipal de Aveiro. que, como Membro do 

Conselho Consultivo. tem vindo a acompanhar de perto e com vivo interesse os 

problemas do Instituto, nomeadamente, no que toca à possível criação de uma 

Escola Superior de Enfermagem, a níve l do Ensino Politécnico, para o que já 

disponibilizou uma import ante parcel a de terreno, tendo, inclusivamentc. o 

problema merecido, em tempo , a inteira concordância do Ministério da Saúde. 

Por proposta do Sr. Presidente e por unan imidade, foi deliberado 

providenciar a realização de uma reunião a que deverão estar presentes o Sr 

Presiden te, a Vereadora Dra. Natália Abrantcs. responsável pela Área da Saúde, o 

Vereador Se João dos Santos, e os representan tes do Hospital, Universidade e 

ISCAA, no sentido de se abordarem todas as questões relacionadas com o assunto, 

devendo, simultaneamente, insistir-se jun to das entidades competentes com vista á 

designaç ão da Comissão Instaladora do Instituto Politécnico, já criado c, ainda. 

manifestar novamente junto da Administração Regional de Saúde a pretensão de ser 

criada em Avciro uma Escola de Enfermagem. 

EI>P: - Ainda no uso da palavra o mesmo Sr. Vereador João dos Santos 

referiu-se ás constantes falhas de energia que se tem feito sentir c, 

consequcnremente. aos inúmeros acidentes provocados, pelo facto de interferir com 

o funcion amento dos semáforos, concretamente na EN 109, no cruzam ento do Pingo 

Doce, pelo que sugeriu à Câmara a instalação de um sistema de bateria, o qual, 

eventualmente, poderia ser comp articipado através da Direcçêo-Gcral de Viação 

Por unanimidade a Câmara de liberou encarregar o Eng" Cruz, da DO ~l, 

de junto da EDP verificar as interrup ções que utilmente se tem feito sentir, bem 
como dos preju ízos causados, a fim de ser presente um relat ório Câmara paraà 

conhecimento. 

80:\18.-\5 DF. GASO USA: - Também no uso da palavra, o Vereador 

Sr. Eduardo Feio, na sequência da delibe ração tornada em 24 de Junho , último, 

perguntou qual a situação do posto de abastecimen to da Bc ng ás. situado na Avenida 

5 de Outubro, tendo o Sr. Presidente feito uma breve refer ência ao assunto, 
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nomeadamente, que aquando da elaboração do projccto do Cojo. o mesmo foi tido ~ 
em consideração. pelo que o Vereador Sr. Dr. Mendonça se comprometeu a tr~er o 
processo em questão iapróxima reunião, para análise dos Srs. Vereadores. 

LlC ES CAS DE O BRAS: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduarteio foi 
levantada novamente a questão das obras em curso no edificio da Sapatari Migueis. 
pois parece-lhe que a estrutura que foi feita para a passagem de peõe e que na 
parte superior é utilizada para retirar o entulho, não esta suficientemente segura. 

pelo que, em seu entender os serviços municipais competentes deveriam deslocar-se 
ao local para verificarem a segurança da mesma, a fim de se obviar a alguma 

situação desagradável que, eventualmente, possa vir a acontecer, o que mereceu a 
concordância de todo o Executivo 

• Seguidamente o mesmo S e. Vereador referindo-se às obras da COlVCA.\:.1 

j unto ao edificio da Capitania do Porto de Aveiro, alertou para o facto de a referida 
empresa estar a levar a efeito a construção da ponte que fará o acesso do Cojo ao 10 

andar do edifieio sem que a mesma tenha sido aprovada pelo Executivo 

Chamada à reunião a Direcrora de Departamento de Obras Particulares e 
ouvidos os esclarecimentos prestados pela mesma, foi deliberado. por unanimidade. 
encarregar os Serviços de Fiscalização de se deslocarem ao local a fim de 

procederem ao embargo da obra. 

IIABlTr\ C \O - PALOP 'S: - A finalizar. o Vereador Sr. Eduardo Feio 
referiu-se ao oficio que foi enviado ao estudante angolano Zeferino Gonçalves, na 

scquência da sua presença na reunião pública realizada por este Executivo no 

passado dia I do corrente mês. com vista ao seu alojamento no apartamento 
destinado a estudantes angolanos. sito na Urbanização de Santiago. porquanto no 
seu entender acha não ter sido correcta a fonna como lhe foi transmitida a não 

aceitação por parte dos restantes elementos na referida habitação. Àeerca do assunto 
o Sr. Presidente informou que teve já uma reunião com os estudantes que se 

encontram a residir na mencionada habitação e que estes não aceitam de modo 

algum a presença daquele elemento, pelo que sugeriu que fosse proposto ao mesmo 
que verifique da possibilidade de chegar a um entendimento com o senhorio da casa 
que vinha a habitar, podendo a Câmara. se necessário, prestar uma ajuda pecuniária 

que permita actualizar as rendas em atraso, o que foi aceite por todos. 

Z()~A IND USTRI AL DF: MA\1 ()D EIRO ; - No uso da palavra o 

Vereador Sr. Dr. Mendonça referindo-se ia Zona Industrial de Mamodeiro e, 
concretamente. ao Centro de Incubação de Empresas. disse entender que a Câmara 
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deveria estar receptiva aos pedidos apresentados pelos jovens empresários para ~ 
instalação de empresas. tendo o Sr. Presidente info rmad o que a Câmara sempre po 
eSICVC.d is niVc1, desde que para tal apresentem os respe ctivos projCC10S'lque, 
contudo, se pode transmitir à Associação de Jovens Empresários e à lmp 53 a 
receptividade da Câm ara para o assunto . . 

lL lll\1l:"<lACÃO I' ( IOU CA: • Em face do oficio remetido p a EN ­
Elcctricidade do Norte, S.A., e da informa ção prestada pelo Director do 0 \ 1. foi 

delibe rado, por unanimidade, autorizar o pagamento àquela Entidad e. da quan tia de 

quatrocentos c dois mil quinhentos e um escudos. respcitante a infraestruturas 
el éctrices na Urbanização a Sudeste de Caeia . 

SI J8Si DlO S: - Foi deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. 
Presidente, conceder um subs ídio tia quanti a de setece ntos e cinquenta mil escudos 

à Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Eixo . para comparticipar nas obras 

de restauro dos vários lugares de culto da Fregue sia. nom eadamente. lias Igrejas de 

Santo Isidoro . S. Bernardo e Nes sa Senhora da Graç a . 

• Igualmente por proposta do Sr. Presidente e por unanimi dade. foi 

deliber ado concede r um subsidio de um mi lhão de esc udos ao Centro Infa ntil da 

Assoc iaç ão de Ass istência de Eixo . para compartici par nas obras de restau ro das 

respectivas instalações. 

UR BA;'\Il 17.AC ÃO DA Q lJlN T A DO C RUZE IRO 

ISFRAESTR lITllRAS EL.:CTRI CAS E TEl .E FÓ:\iICAS: • Foi também 

deliberado. por unan imidade, face à informação da DI'O , abri r co ncurso limitado 

para a exec ução das infraes tru turas eléc tricas e tele fônicas para a urban ização em 

epígra fe, estima ndo-se os custos em novecentos mil escudos, devend o os referidos 

Serviços proceder à e laboração do respecti vo caderno de encargos e progra ma de 

II RBANIZACÃO DA BAIXA DE SANTO ANTÓNIO - ARRANJOS 

EXT ER IO RES : • Face â informação prestada pelos Serviços Téc nicos e por 

unanimid ade, foi deliberado proceder à abertura de concurso limitado para a 

elabo ração dos arranjos exteriores na Baixa de Santo Ant ônio. nomeadame nte, 

iluminação de uma escadaria púb lica e de um espaço entre dois prédios, colocação 

de co r uentores, arranjo de uma área aj ardinada, pavimentação de passeios e criação 

de uma zona de estacioname nto, estimando-se os custos na quantia de um mi lhão 
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duzentos e sele mil escudos, para o que deverão os referidos se niç.os PT1:Cd à "t<7 
elaboração do respectivo caderno de encargos e programa de concurso 

CONSTRIXÃO DE PAY1LIIÔ ES GI MNOOE SPORT I\'OS: O Sr. 

Presidente fez também uma referênci a aos contactos efecruados com a Scc aria de 

Estado da Accão Educativa, relativamente à construção de Pavilhões 

Gimnodesportivcs . existindo a possibilidade de se obter a comparticipação de 80%, 

cabendo à Câmara entrar com os restantes 20010 e a exec ução das infraestruturas. 

Assim, o Sr. Presidente propôs que esta Câmara Municipal mostre junto da referida 

Secretaria de Estado a intenção de se avançar com a construção de 
gimnodesportivos em Caei a e S. Bernardo, incluídos no Plano de Actividadcs do 

ano em curso, o que mereceu a concordância de todos os presentes 

JUST AS DE j<'R.:G lJI·:SlA - CONTRATOS - PROGRA \ IA : - O Se 

Presidente deu a conhecer ao Executivo que, por força das reuniões e contactos que 

tem havido periódiacmente com as Juntas de Freguesi a, foram acordados contratos­

programa, a assinar com as mesmas, cujo clausulado aqui se dá como transcrito, 

que visam a realização de obras que se encontram incluídas nos seus Planos de 

Actividade, segundo os quais, no essencial, esta Câmara Municipal se compromete a 

transferir para cada Autarquia, lima verba correspondente ao montante de 90"10do 

valor total das obras. bem como a prestar todo o apoio técnico-administrativo na 

organização dos necessários processos de concurso, cabendo às Juntas de Freguesia 

suportar os restantes 10% . Seguiu-se troca de impressões e análise dos documentos 

em apreço, após o que foi deliberado, por unanimidade, aprovar os citados 

contratos-programa, nos seguintes montantes: Arada!'> - vinte e três milhões 

oitocentos e vinte e dois mil escudos; Cacia - vinte e um milhões, oitenta e cinco mil 

escudos; Eirol - doze milhões novecentos e cinqucnra e sete mil escudos; Eixo - oito 

milhões oitocentos e quarenta dois mil escudos ; Esgueira - quatorze milhões 

oitocentos e sessenta e quatro mil escudo!'>. Glória - onze milhões quinhentos e 

quarenta e nove mil escudos; Nariz - seis milhõcs quinhentos e quarenta e quatro 

mil escudos; N' SI"" de Fátima - dez milhões seiscentos e cinquenta mil escudos; 

Olivcirinha • quinze milhões trezentos e cinquenta e WII mil, novecentos e vinte e 

cinco escudos; Requcixo - vinte e um milhões oitocentos e noventa mil trezentos e 

dez escudos: Santa Joana - dezasscis milhões cento e setenta e cinco mil escudos; S. 

Bernardo - dez milhões duzentos e trinta mil escudos; S. Jacinto . doze milhões 

trezentos e sessenta e três mil escudos; e Ver á-Cruz - quatro milhões e oitocentos 

mil escudos 
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CÂI\I,\ RA MUNICI PAL - mSTRlBlJICÃO I)E TAREFAS : 

sequência das deliberações j á tomadas sobre o assunto , em 8 de Abril e 8 de I 

de 1994 c 29 de Abril do ano findo. relativas "Distribuição de Tare fa ~omà 

referência ao mandato que decorre. e face ao teor de uma informação prestada pela 

Directora dos Serviços Administrativos . cujo teor aqui se dá como tran scrito/através 

da qual se propõe que, no âmbito dos "processos de contra-ordenação c i plicaçào 
das coimas" c face ao que preceitua o n" 4, do art° 2 1°, da Lei 1/87, de 6 de Janeiro. 

seja tomada 11m 3 deliberação interpretativa das atrás menc ionadas, no sentido de 

clarificar que, quanto a esta matéria. se considera que a competência da Câmara 

está delegada nos Membros do Executivo a quem estão atribuídas as várias 
"Tarefas", sempre em conformidade com os diplomas lega is aplicáveis 

Após breve análise, a Câmara, por unanimidade, concordou com o teor 

da citada informação. devendo as decisões toma das serem levadas ao conhecime nto 

do Executivo, nos termos do que di spõe o n° 3, do art" 52°, do Decreto-Lei n" 

100/84. de 29 de Março. 

Fl lr\(]01\iAI.I S.\tO I\tUl\IClPAL - CONT RATOS A TER!\t O 
CERTO: - O Sr. Presidente deu conhecimento da publicação do Decreto-Le i n° 81­

N96 , de 21 de Junho que, no seu clausulado, dispõe que os contratos dc traba lho a 

termo certo que v-igoravam em 10 de Janeiro, ultimo e que comprovadamente visem 

satisfazer necessidades permanentes dos serviços , se conside ram prorrogados 

excepcionalmente, até 30 de Abril de 1997. 

Neste sentido. o Sr. Presiden te prop ôs que aos contratados abaixo 

designados e por se encontrarem nas condições aludidas no citado preceito legal. 

sejam prorrogados . exce pcionalmente até 30 de Abril do próxim o ano, os 

respcctivos contratos, com efei tos a partir de hoje: Nelson Oli....eira Pinhal - Fiscal 

Municipal de 2" Classe ; Carla Marise Machado dos Santos - Técnica de Relações 

Publicas de 2" Classe; Mário Júlio Cruz dos Santos - Vigilante; Fernando da Silva 

Lopes . Vigilante; Laura Conceição Cardoso Cunha - Auxiliar dos Serviços Gerais; 

Hemandin a Fátima Coste ira Ribeiro - Auxilia r dos Serviços Gerais; Emilia Cardoso 

Cunha - Auxiliar dos Serviço s Gerais; Sara Mónica Rodrigu es dos Anjo s ~ Técn ica 

Auxiliar de I" Classe; Ana Paula de Oliveira Go nçalves - Técnica Auxiliar de 1" 

Classe; Eduarda de Jes us André - Técnica Auxiliar de J" Classe; Pauto Jorge 

Rodrigues Pinto - Auxiliar Serviços Gerais; Carlos Manuel dos Santos Ferreirinha ­
Auxiliar dos Serviços Gerais; Ana Filipa de Melo Mascarenhas Serra - Aux iliar 

Técnico; Aurélio dos Santos Simões Fernandes - Tracrorista; Manuel Fernand o 

Rodrigues Pinto - Aux iliar dos Serviços Gerais; Fernando João Casal Ferreira -
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Carpinteiro de Limpos; Fernando Manuel do Vale Figueira e Costa - Segundo 

Oficial; Maria Teresa de Lemos Barreto Sacchctti - Engenheira Técnica CiVi§l2' 

Classe; Sônia Vieira Pires Pereira - Arquitecta de.' 2' Classe ; Fernando M' .uel 

Freire Mouro - Dcscnhador de 2" Classe; Jacinto Paulo Simões Estima - Tope o 

de 2" Classe; António Manuel de Morais Sarmento - Auxiliar Técnico ; Ca rla faria 

Esteves Guia Vieira - Auxiliar dos Serviços Gerais; Crisanta Marques Ma ins • 

Auxiliar dos Serviços Gerais ; Maria Helena Ferreira Alves . Terceiro Oficial ; Ana 

Paula Ferreira Baptista • Terceiro Oficial; Fernanda Maria Nunes Saraiva 

Figueiredo - Auxiliar dos Serviços Gerais; Maria de Lurdcs Carvalho Saraiva ­

Auxiliar dos Serviços Gerais; Teresa Sandra Nunes Correia - Fiscal Municipal de 2a 

Classe; Virgilio Pedro Ferreira Pereira Gonçalves - Fiscal Municipal de 2" Classe; 

Carlos Ricardo Vilela de Sá - Fiscal Municipal de 2° Classe e Óscar Neves Oliveira 

- Fiscal Municipal de 2" Classe . 

Mais informou o Sr. Presidente que, pelas mesmas razões atrás expostas 

e com base no que estabelece o nO3 do art" 53° da Lei n° 18/9 1, de 12 de Junho, por 

despacho, prorrogou os contra tos de Fernandes Joaquim Almeida Malta e Nelson 

Chaves Vieira ambos com a categoria de Fiscal Municipal de 2"Classe, com efeitos 

a partir de 4 do corrente. que, nos termos legais submete à ratificação do Executivo. 

Foi deliberado. com a abstenção dos Vereadores Srs. Eduardo Feio e 

Ora. Natália Abrantes, aprovar as propostas do Sr. Presidente tendo aqueles Srs 

Vereadores declarado que a sua abstenção não tem a intenção de inviabilizar o 

processo, mas apenas, porque nunca votaram quaisquer questões de pessoal, dado 

tratar-se de competência própria do Sr. Presidente. 

IMPLASTA CÃO DE ":SCOl,AS C+S NO CO!\CELHO: - Dando 

seguimento às comunicações transmitidas em 29 de Janeiro e 3 de Junho, findos. o 

Sr. Presidente voltou a referir-se ao assunto em epígrafe, concretamente à pretensão 

já anteriormente manifestada pela Câmara, no sentido de se implantarem dois 

estabelecimentos de ensino (C+S) um em Eixo e outro em Santa Joana . 

Informou que participou j á numa reunião com o Secretário de Estado da 

Acção Educativa, com quem se disponibilizo u para o apoio que vier a ser 

necessário, e a quem reforçou a grande vontade que a Câmara e a população têm de 

ver avançar as duas Escolas, embora que uma mais pequena e, eventualmente de 

âmbito privado. 

PATRI\tÓ NIO AROllITECTÓ~ICO : • Co ntinuando a sua 

intervenção o Sr. Presidente informou que teve urna entrevista com o Presidente do 

IPPAR sobre a classificação de diversos edifíci os do concelho, nomeadamente o da 

Capitania e que, na sequ ência dessa entrevista. enviou àquela Entidade um oficio 
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~ 
cujo teor leu e aqui se dá como transcrito c no qual reforça o grande anseio de ver 

classificados vários edifícios para além daquele , concretamente: Casa do Sei I e 

capela Madre de Deus, Conjunto Arquitectónico Igrej a de Santo Ant óni • S 

Francisco e Claustro anexo, Casa Mário Pessoa, Sé de Aveiro e Casa Dia ite, 

cujos processos foram há largos anos remetidos ao lI»r AR., tendo apro itado, 

também, para alertar para o estado degradante das instalações do Museu de veiro e 

para a recuperação das Telas da Igreja das Cannel itas. Sobre o assunto. seguiu-se 

troca de impressões 

PA\lMF:~TACÃ() DA RUA DOS ERVmElROS, EM CAClA' 

Em seguimento da abertura das propostas para execução da empreitada em epigrafe, 

efectueda na última reunião, foi de novo presente o respectivo processo, 

devidamente informado pela Comissão de Análise. Face ao teor da referida 

informação, a Câmara deliberou, por unanimidade, concordar com a mesma e, por 

conseguinte, adjudicar ao concorrente n" 5 • MANUEL VIEIRA BACALHAU, a 

realização dos referidos trabalhos, pela quantia tota! de trinta e um milhões cento e 

oitenta e seis mil oitocentos e setenta e nove escudos, acrescida de IVA (proposta 

condicionada), para um prazo de execução de 2 meses, uma vez que se considera 

esta a proposta mais vantajosa para o Município. quer em termos cconónuco s, quer 

em termos de prazo de execução. 

FOR:\IEC IMENTOS· AOUlS ICÃO DE SISA IS DE TR ...\:'</S ITO : • 
Considerando a deliberação tomada na reunião realizada em 11 do mês ftndo, 

relativa ao fornecimento em epígrafe, e lida a informação prestada pela Comissão de 

Análise das propostas para o efeito apresentadas, a Câmara deliberou. por 

unanimidade, de acordo com a mesma, adjudicar o fornecimento do referido 

equipamento à Firma SNSV - Sociedade Nacional de Sinalização Vertical, Lda., 

pelos valores unitários constantes do mapa resumo anexo ao processo, que aqui se 

dão como transcritos dada a diversidade do materia l pretendido. 

PLANO Df. PORMENOR DE RF.Ol 'ALlnCACÁO DA EN 109: . 

Dando seguimento à deliberação que adjudicou o plano em epígrafe ao Gabinete 

GRAQlJl c consequentemente à deliber ação de 12 de Fevereiro, ultimo, que solicitou 

o reajustamento do limite do levantamento da área do Plano, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento ao referido gabinete da factura no valor de 

quinhentos e cinquenta e nove mil cento e sessenta e seis escudos, respeiranre aos 

honorários relativos à execução deste trabalho. 
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UERRA'IA: • Por proposta do Sr. Presidente e de acor do c 

disposto no art" 5" da Lei n" 1/87 : de 6 de Janeiro, na redacção dada pelo °1:10­

Lei n" 37/93, dc 13 de fe vereiro. foi del iberado. por unanimidad e, pr ôr o 

lançamento da derrama na percentagem de 10'%. a incidir sobre a co cta do 

imposto sobre o rendim ento de pessoas co tectivas (lRC) , relativ a ao rendimento 

gerado na área do Munic ípio. 

Mais foi de liberado, por unani midade, que o produto obtido seja aplicad o 

nas seguintes obras: saneamento nas freguesias de Santa Joana, S. Jacin to, S. 

Bemardo/Oliveiri nba, Aradas/Quintãs/Quinra do Picado e Zona Industrial de 

Taboe ira: recuperação do edifício destinado aos Museus xtunicipaís: e recuperação 

do Bdiflcio-Scdc do Município . 

A prese nte de liberação vai ser submetida à aprovação da Assembleia 

Municipal , nos termos do que estabelece a alínea p) do n" 2 do art" 39" da LAL 

CO ,"T R IBVICÃ O AUTÁRQ UICA : ~ A Câmara deliberou. por 

unanimidade, nos termos do que dispõem os arr 's. 16" e )7 " do Cód igo da 

Contribuição Autárquica, na nova redacçêo introduzida pelo art" 54" da Lei n" 39­

8 /94, de 27 de Dezembro - Orçamento de Estado para 1995 - fixar em 1% a taxa da 

Con tribuiçã o Autárquica para pr édios urbanos, a cobrar no próximo ano de 1997, 

carecen do a presente deliberação da aprovação da Assembléi a Municipal, nos 

termos legais 

AVI:IRO E SANTO ANTÓNIO DO PRÍNCIPE - CIDADES 
IRU.\S • Foi del iberado, por unanimidad e, e no âmbi to das relações existentes 

entre ambas as cidades, conceder um subsídio no valor de duzentos e cinquenta mil 

escudos, à ANAIP, destinado a apoiar na realização do ~ Auto de Floripes" 

Mais foi deliberado, por unani midade, face ao pedido formulado pelo 

Presidente do Governo Regional de S. Tomé e Prínc ipe, no sent ido de ser oferecido 

algum equipamento desportivo para a prática de futebol , autorizar a aquis ição de 

equipamento e material necessár ios. cujos custos rondam a quanti a aproximada de 

seiscentos e cinquenta mil esc udos , a fim de possibili tar e fomentar a prática do 

desporto nos jov ens. 

• Seguidamente foi também apreciado um oficio enviado pela Direcç ão 

dos Bombeiros Novos a remeter relação do material que va i ser enviado para S. 

Tome e Príncipe confor me acordo oportunamente estabelecido para o efeito, 

nomeadamente, viatura s e fardamento, após o que a Câmara deliberou, por 

unanimidade, agradece r a colaboração e disponibilidade prestadas. Foi, ainda, 

deliberado. também por unan imidade, mandar fazer estudo para saber da 

possibilidade de adaptação de uma carroçaria bascul ante numa das referidas viaturas 
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') 
e, ainda, conractar a t;cLA e a ANM com vista a saber da disponibi lidade p; 

transporte de lodo Omaterial atrás referido. 

AV EIR O E SANTA CRUZ - CABO VERD E - REt A 
A'lI7,ADF.: - O sr. Presidente deu conhecimento dos contactos estabelecidos com a 

Câmara Municipal de Santa Cruz, em Cabo Verde, e deu nota do pedido pela 

mesma efectuado no sentido de a Câmara prestar algum apoio, concretamente na 

área do ensino, oferta de algum equipamento de trânsito, hospitalar, tubagem para 

água e material de informática. 
Neste sentido o Sr. Presidente propôs que, no âmbito do protocolo de 

amizade existente entre ambas as cidades, a Câmara Municip al providencie a 

aquisição de tubagem pve, um computador e 6 espelhos parabólicos. para serem 

oferecidos àquela cidade e enviados em conjunto com alguns aparelhos de raio x 

que serão oferecidos pelo hospital. Propôs. ainda, que a C âmara comparticipe nas 

despesas de alojamento e alimentação de 3 estudantes daq uela cidade, que virão 

para Aveiro, com bolsas de estudo oferecidas pelo IP~\1 e pelo lSe lA . 

Foi delibe rado, por unanimidade. aprovar as propostas do Sr. Presidente 

e providenciar as diligências necess árias 

TRA~S IUA : - No uso da palavra. o Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto aludiu as dificuldades financeiras com que a TRA~ SRIA se 

continua a debater, tendo feito referência às despesas que se encontram em débito, 

nomeadamente. respeita ntes a trabalhos de reparação da lancha Costa da Luz, 

seguros, segurança social, salários, etc ., pelo que propôs a transferência para a 

mesma, como suprimento, da quantia de um milhão e quinhentos mil escudos. Foi 

deliberado, por unanimidade, concordar. 

PROTECCÀO CIVIL: - Continuando no uso da palavra, o Sr. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento dos contecros que estabeleceu 

pessoalmente, com o Serviço Nacional de Bombeiros, no sentido da atribu ição de 

uma viatura de fogo a cada uma das corporações, tendo sido já obtida a proposta em 

que se informa que o Serviço Nacional de Bombeiros vai comparticipar com o valor 

de doze milhões setecent os e cinquen ta mil escudos . 

Considerando que cada viatura ascende à quantia de quinze milhões 

setecentos e cinquenta mil escudos mais IVA, o Sr. ve reador propôs que a Câmara 

atribua a cada uma das Corporações um subsídio de três mil contos, correspondente 

à diferença, ficando o pagamento do IVA ao cuidado da própria Instituição Por 

unanimidade. foi deliberado, aprovar a proposta do Sr. Vereador. 

Acta nO33, de 8 de Julho de 1996. pág. 12 



TR.\.:'\'s rro PAR JES IlE ESTA('IONA1\ 'O 

ALT E R~ATIVOS AO CO.IO • O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuq r 'rque 

Pinto vo ltou a referir-se às negociações em curso , com vista a encontrar locais para 

estacio name ntos alterna tivos ao Cojo, tendo informado que estão já certos os 

segu intes : junt o ao CCC,junto à Ponte de S. João, e j unto ao Seminário. Quan to aos 

restan tes locais informou que continuar á com as negociações e informará sobre o 

seu andamento, na oportu nidade. 

C()~STRI 'ÇÃO DO PA\,I UIÃO GI!\1:\ O DESPO Rll \, O no 

CUJBE DOS GAU TOS: - Por propo sta do Sr. Presidente e por unanimidade, a 

Câmara deliberou conceder ao Clube dos Galitos, um subsídio no valor de vint e 

milhões de esc udos, por conta da verba inscrita em Plano de Acrividades. destinada 

a compartic ipar nas obras de construção do Pavilhão Gimnodespo rtivo daquele 

Clube, 

AUTOS DE VIS'I'O RIA E .\ 1EI>ICÃO DE TRA BALHOS: - Foi 

deliberado. por unanimi dade, autoriza r o pagamento dos seguintes auto s de vistoria 

e medição de trabalhos : 

- 6- situação da obra da "ES 230 - Bencficiação entre Esgue ira (EN 16) e 

Eirol (Ponte da Rata) - 2· f ase", adjudicada a Joaquim Alves Sucrs., Lda., da 

quantia de seis milhões onze mil c quarenta escudos; 

- 2- Situação da obra de "Pavim entação das Novas Áreas Pedonais - Rua 

Tenent e Resende, Travessa do Rossio, Praça do Peixe, Rua Direita e Zona do 

Pelourinho de Esguei ra", adjudicada a Salustiano Ribeiro & C , Lda., da quantia de 
quatro milhões cento c vinte mil esc udos; 

• 14- Siruaçãc, 10" de trabalhos normais da obra "Co nstrução da 

Passagem Inferior da Cabreira em Aradas", adjudicada à Orgel, da quantia de sete 

milhões duzentos e cinquenta c nove mil cento e trinta e quatro escudos , 

IJROJECTOS-PILOTO - RENDI !\1[ NTO .\t í:'\lIM O GA RA STH>O 

• Em consecuência da deliberação tomada na última reunião, com referência ao 

Projecto em epígrafe, foi prese nte nova informação dos Serviços Municipais de 

Habitaç ão. através da qual infonn am que, após contacto telefônico com o 

responsável da Comissão Nacional do Rendimento Mínimo Garantido, foi referida a 

impossibilidade da admissão das duas freguesias - Glória e S. Jacinto -, pelo que se 

toma necessário que a Câmara defina a freguesia a ser objecto de .aprescntaçâo de 

proposta. 
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Após breve ponderação e troca de impressões, a Câmara delib erou, ~ ~ 
unanimidade, candidatar a freguesia de S. Jac into, nas condições constantes, . 

primeira informação, para o que deverá diligenciar-se a contratação de um ré 
para a implementação do projccro. 

ALI ENAÇÃO DE BEI'lS - TERR ENO ['I ' IA.\101n: IRO / - No 

seguimento da del iberação tomada em 27 de Novembro do ano findo, rcl{tiva ao 

pedido apresentado por Manuel Vieira Miranda no sentido de lhe ser vendida uma 

parecia de tem-no, pertença deste Município, com a área de 490 m2 sita em 

Mamodeiro, e considerando que o requerente não concordou com a hipótese de se 

cfcctuar uma even tual permut a enrre a área pretendida e um dos futuros lotes, foi 

deliberado, por unanimidade, face á informação téc nica do OPGP, n" 483/96, 

alienar a referida parcela de terreno, pelo valor de um milhão e cinquenta mil 
escud os. 

ALl EI'lAC\O I>r. BENS - ZO NA INDl :STRIAI, DE NAIUZ: - Foi 

presente um requerimento da Firma VE!"EMETAL - Co nstruções Metálicas e 

Alumínios, Lda., a solicitar a venda de um lote de terreno na Zona Industrial de 

Nariz, jun to á estrada principa l, de modo a permitir a construção de uma serralheria 

civil 
Lida a informação prestad a sobre o assunto pelo OPGP, segundo a qual 

não se vê inconveniente na pretensão formulada, foi de liberado, por unanimidade, 

alienar o lote n" I da Zo na Industrial em epígrafe, á Firma requerente, com a área de 

3.041 m2, tendo de implantação 800 m2, pelo valor de três milhões qui nhentos e 

oitenta e oito mil trezentos e oitenta escudos. 

AO VISIC ÃO DF. BENS - ZONA INDUSTRIA L DI<: TABOEIR A : 

Face à informação prestada pelo OPOP, foi del iberado, por unanimidade, adquirir a 

João Neves Guiomar um terreno rústico com a área de 2.776 m2, destinado a 

integrar na zona em epígrafe. ao preço de mil escudos o metro quadrado, o que 

perfaz a quantia de dois milhões setecentos e setenta e seis mil escudos. 

ID E" - CEN TR O COO RDF.NAI>() R DE TRA:'IISPORTE S: 

Considerando a informação técnica n" 397/96, do DPG P, foi deliberad o, por 

unanimidade, adqu irir um prédio urbano, sito no Bairro do Vouga, pertencente a 

Maria Adelaide da Cruz Tavares e Herdei ros pelo valor de catorze milhões de 

escudos. acrescido de dois milhões de escudos de benfeitorias existentes, devendo o 

pagamento ser efectuado do seguinte modo: quatro milhões de escudos no acto da 
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assinatura do Contrato-Promessa de Compra e Venda e o restante diVi1d 'dO m ~ 
prestaçõe s mensais de igual valor até perfazer o montante global. • 

IJARO UE !\1UNIClPA L DE CA MPIS \lO: - Face às turas 

apresentadas pela Finna Anse lmo Santos. Lda.• e às informações presta s pelo 

técnico municipal responsável, foi de liberado , por unanimidade, autorizar o 

pagamento ã referida Firma das quantias de setecentos e trin ta c cinco mil cento e 
cinquenta esc udos e seiscentos e trinta e dois mil quinh entos e qua renta e doi s 

escudos, respeitantes ã aplicação e fornecimento de material diverso no Parque 

Municipal de Cam pismo. 

IIl f:M - AQ UISi ÇÃO Dl : EO Ill PAMENT O ."ARA O BAR. 

RESTAURANTE E !\lI NI\l I-:RCADO: - Face ao solicitado pele adj udicatário do 

Bar, Restauran te e Minimcrcado do Parque Mun icipal de Ca mpismo e à informação 

prestada pelos serviços municipais compete ntes, foi deliberado, por unanimidade, 

abrir concurso limitado com vista à aqui sição de equipamento, nomeadamente, um 

moinho de café, louças e cestos para os espaços em epi grafc. 

Mais foi del iberado, por unanimid ade, considerar aprovado s o caderno de 

encargos e programa de concurso . 

Sf:RVICOS MUNI( 'IPAI S: - Foi deliberado , por unanimidade, face à 

informação prestada sobre o assunto constante da facrura apresentada, autori zar o 

pagamento da quantia de duze ntos e cinquenra e seis mil setecentos e vinte e um 
escudos. à Firma ORGACENTRO, referente à prestação de serviços de assistência 

técnica na manutenção das máquinas de escrever e calcular, pelo periodo de 12 

meses a contar da data da aceitaç ão por parte da Câmara. 

IDEM - AOll ISIC\O DE U\ 1 SISTE MA DE TE LEPO:'llTO: 

Considerando a dificuldade no contro lo das entradas e saídas dos trabalhad ores, a 

sua assiduidade. e ainda o precá rio sistema actualmc nte em vigor , como sejam 

relógios, livros de ponto e a não existência de ambos noutr os secto res, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, abri r concurso limitado para o fornecimento de um 

sistema de Telepo nto. Mais foi deliberado, por unani midade. considerar aprovados 

o caderno de encargos e o programa de concurso. 

m E" - AO lJIS ICÃO DE EOLJIPA, n :l\TO DE R[PROGRAflA: • 
Face à informação prestada pelos serviços muni cipais competentes, a qual refere 

que se toma notório que o equipamento de reprografia ao serviço da Autarquia é 

obsoleto e ultrapassado , foi deliberado, por unanimidade , abrir concurso limitado 
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j unto das Firmas da especialidade, com vista à aquisição de um sistema de ~ 
reprodução de documentos a cores. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade. aprova r o c a d~dC 
encargos e programa de concurso ju ntos ao correspondente processo. . 

PRt :STACÃO DE SERVICOS: • Foi deliberado. por unani idade, 

autorizar o pagamento da factura apresentada pelo Eng" Fernando Duarte V eira. da 

quantia de sessenta e um mil e duzentos escudos. referente a serviços prestados na 

exploração técnica das instalações cléctri cas de média e baixa tensão pertencentes 

aos Serviços Municipelizados. 

AUTOS DE RECEP CÃO Dt:FIl\rrIVA: • Foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar o auto de recepção definitiva da obra de "Pavimentação do 

Parque de Estacionamento do Mercado de Cacia", adjudicada a Joaquim Alves 

Sucrs., e, por conseguinte, autoriza r a restituição das importâncias que se encontram 

retidas como depósitos de garantia 

Mais foi delibera do, por unanimidade, c com referência à obra atrás 

mencionada, autorizar o cancelamento das garant ias bancárias nss. 7 8/94/ססOO3 e 

78/9-l/00004 . emitidas pelo Banco Banir. a pedido da Firma Joaquim Alves Sucrs.. 

da quantia de duzentos e cinqucnta e oito mil cento e setenta escudos/cada 

PllBU CHlADE; - Foi deliberado, por unanimidade. e a pedido do 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, autorizar a inserção na Rádio 

Molicciro de um anúncio sobre h ábitos relacionados com a recolha de lixo, o qual 

será transmitido 10 vezes ao dia, durante o período de 2 meses, pela quantia de 

noventa mil escudos/mês. 

PAGA\It:STOS: - Foi deliberado, por unanimidad e. aprovar a relação 

dos pagamentos efectuados no mês de Junho, findo, cujo montante atinge o valor 

global de quinhentos e vinte e seis milhões novecentos e vinte e oito mil duzentos c 

sessenta e três escudos. 

AOUl SI('ÕES: - Foi deliberado. por unanimidade. autorizar o 

pagamento do material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 ­

Ws· 1358. 1366, 1410, 1428, 1430. 1433, 1457. 1461, 1462, 1468, 1482 e 1488 

das quantias, respectivamente, de duzentos e vinte e dois mil novecentos e setenta c 

sete escudos, quinhentos e setenta e dois mil setecentos e vinte e sete escudos, cento 

e setenta c três mil setecentos e quarenta e cinco escudos cem mil e trinta e cinco 

escudos, cem mil e trinta c cinco escudos, oitocentos e quatro mil trezentos e setenta 
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e cinco escudos. duzentos e quarenta e seis mil e trinta c um escudos, duzentos e ~) 
doze mil trezentos c cinquenta c cinco escudos, treze ntos e oito mil oitocentos e 

oitenta escudos, duzentos e setenta c três mil trezentos e doze escudos, oitocentos e 

q~arenta e nove mil quinhentos e trinta e sele escudos e cento c cinquenla e noJe 

mil novecentos e dez escudos; Serviço requisitante 07 ~ N° - 146/96 da quanril Me 
um milhão quatrocentos e trinta e sete mil trezentos e quarenta e cinco escudos 

P lJHLICACÜE S: - Foi deliberado, por unanimidade. c por propl sta do 

Sr. Presidente, . adquirir 15 exemplares do livro "Uma volta ao mundo em 

Português", da autoria de Vasco Callixto, pela quantia lotai de trinta mil escudos. 

L1CES CAS DE LOl'F.A\l E:\'TO : - Foram também presentes 

seguintes processos de loteamento, sobre os quais a Câmara deliberou' 

- W 36 1/90, de Antán io Lopes Ferreira, relativo às obras de 

infraestru turas do loteamento, situado na Rua do Raso lugar de Taboeira, da 

freguesia de Esgu eira . Em face do respectivo processo e das informações juntas ao 

mesmo, foi deliberado , por unanimidade, que a Câma ra Municipal proceda à 

conclusão das obras de urbanização em falta - pavirncnração de arruamentos e 

passeios e rede de águas pluviais. contra o pagamento prévio da quantia de três 

milhões cento e trinta e um mil setecentos e noventa escudos, mais 10% de 

(actualiza ção e administração) e, por conseguinte, considerar aprovado o processo 

em análise; 

- N° 380/86, de Manu el da Cosia, respeilante às obras de urbanização do 

loteamento de um terreno situado em Azurva. Lidas as informações da DO\ l de 2 

do corrente, constantes do respectivo processo, foi deliberado, por unanimidade, 

receber defin itivamente as obras de urbanização e libertar a caução previamente 

depositada, no valor de um milhão cento e setenta e sete mil duzentos e cinquenta 

escudos; 

- N° 76/96, de Maria da Luz Martins Vieira e Ant ónío Cape/a ,\: 

Atearão a apresentar projeeto de alterações ao loteamento de um terreno situado 

em v erdemílbo. Aradas. Foi deliberado, por unanimidade, deferir, nos termos e 

condições constantes da infor mação técnica do DPGP, nO43 1/96 , de 17 de Julho, 

findo: 

- N° 257196, de l oilo A ttpto Nun c i de A lme ida, a solicitar a viabilidade 

de loteamento de um terreno situado 110 lugar da G ândara • Ouintãs • Oliveirinha. 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar nas condições constantes da informação do 

DPGP, n" 427196, de 14 de Junho. 
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Entretanto alnell/ O/l-5e da reunião o ~r Vereador Joõo 1"ma do-:1 
Santos _ 

( (C f ~ ("A S DE O BRAS - Foram present es vanos preces s de obras, 

acerca dos qUais a Camara delib erou, o seguinte 

- N° 92/89, de A lbino Tavares de SOU,fiO Santos e OUlr o!l, rcspenant c ao 

funcionamen to da Padaria-Pastelaria Gira ssol, situada no Edificio v ougalar, na Rua 

das Escola s, em Esgueira. Anali sado o correspondente process o e ouvidos os 

escla recimentos prestados pelo Vereador Dr. Henrique Mendonça, foi de liberado, 

por unanimidade, manter o teor da deliberação já tomada sob re o assunto, na 

reunião de 9 de Janeiro de 1995, ou sej a, notificar o respectivo proprietário para, no 

prazo de 30 dias, proceder ao isolamento da conduta de exaustão, com vista a pôr 

fim á situação de insalub ridad e, sob comi nação de contra-ordenação , eventua l 

partic ipação de crime de desobediência e eventua l cassação de alvar á: 

- N° 796/89, de )m;!! Paul o Mola ,"1agolhdt·!I. fo i deliberado, por 

unanimidade, aprovar, nos termos c condições constantes da informação técni ca da 

DOP, de 20 de Junho, findo ; 

- 1\0 491/89 , de Manuel Peralta Vieira, a apresen tar exposição 

relativamente à constr ução de umas garagen s, a que se refere já a deliberação de 29 

de Janeir o, findo. Por proposta do Vereado r Sr. Dr. Henrique Mendonça e em face 

da informaç ão da DO I', de 18 de Junho, findo, foi deliberado, por unanimidad e, 

deferir com a condição de as garagens serem util izadas apenas para guardar 

máquina s e alfaias agrícolas , sob pena de contra-ordenação; 

- N° 385/92, de IUanut!1 Pínheirc de Queiró.... a requerer informaç ão 

sobre a viab ilidade de instalação dc um estabe lecimento destinado a Bar na Rua 

Jorge Lencastre na Fregues ia da veta-Cruz, nesta cida de. Após breve análise do 

processo e troca de impressões, foi deliberado. por unanimidade, que o processo 

volte à 001' para nova informação que elucide sobre o uso aprovado na proprie dade 

horizontal e sobre a sob recarga de bares j á existentes na zona e vantagens e 
inconveni entes da instalação de mais estabelecimentos do g éncro, neste local da 

cidade; 

- N° 224/80, de lodo M anuel da S i/I'tl Pereira. Em seg uimento da 

deliberação tomada em 27 de Maio, findo, e em face da nova inform ação da DOI' 

de 14 de Junho, último, foi deliberado, por unanimidade, indeferir por contrariar o 

art° 480 do Regulamento do PDM; 
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• N° 348/96, de Nelson M(Jrqu L~· Carlos, a apresentar prcj ecto para 

construir uma morad ia na Rua Sargento Cleme nte de Mora is. Em seguimento da 

deliberação tomada na última reunião e em face da informação prestada pela 

DAVA, foi deliberado, por unanimidade, aprovar o projeeto apresentado; 

- N" 468/85, de Francisco Pereira da Roch a. Também em seguimento 

da deliberação tomada na reunião de I do corre nte, e em face da nova informação 

da DOP, de 4 do corrente, foi deliber ado, por unanim idad e, aprovar o proiecto. 
AP H.O Vr\CÁO EM \lIMn 'A : - Finalmente, foi deliberado, por 

unani midade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do 

Art" 85", do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março. 

A presente acta foi distribu lda por todos os Membros da Câma ra Municipal. 

e por eles ass inada, procedimento que dispen sa a respect iva leitura, eonfonn e 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar . foi encerra da a presente reunião. 

Eram 19,30 horas. 

efeitos, se lavrou a presente acta. que 

,Directora dos Serv iços Admin istrativo s da 
ter e devidos 

~ 
~ &.- (. t- -z---.­
~1ci-~."bb<O"5' ~ OZ:"''''' ~ '"' 
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